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A INTRODUÇÃO DA SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO: O PROCESSO PELA 
PERSPECTIVA E EXPERIÊNCIAS DE UM PROFESSOR 

 
 

Rogério Nunes da Silva1 

 

INTRODUÇÃO 

 

O trabalho é resultado da entrevista realizada como uma das atividades da 

disciplinaTeorias das Ciências Sociais II, ministrada pela Professora Dra. Angélica Lyra 

Araújo. De acordo com as orientações recebidas durante as aulas, a intenção era gravar 

uma entrevista em profundidade com um/a professor (a) de Sociologia que atua no Ensino 

Médio. Na sequência, os resultados preliminares das entrevistas foram apresentados e 

refletidos durante as aulas.2 

Como demonstra Barbot (2015), a realização de uma entrevista face a face requer 

a realização de alguns procedimentos por parte do entrevistador tais como: a 

apresentação do objeto de estudo, a organização e a negociação do local, a grade da 

entrevista, a necessidade da gravação da atividade, o sequenciamento do encontro, os 

momentos antes e após a entrevista.  

O desenvolvimento da entrevista foi orientado por uma grade ou guia de 

entrevista (Barbot, 2015, p.110), que foi denominada pela docente da disciplina de “Eixos 

para o roteiro da entrevista” e composto da seguinte maneira: a) memorial (trajetória 

acadêmica e profissional); b) experiências de ensino de Sociologia (escolas, recursos, 

modo como trabalha); c) percepções sobre juventudes (concepções, desafios, 

expectativas, realidades, alternativas); d) modo como trabalha os conteúdos da área de 

                                                           
1Mestrando do PROFISOCIO, bolsista da CAPES, graduado em Ciências Sociais (2004) e Direito (2016) pela 
Universidade Estadual de Londrina, Especialista em Educação do Campo pela Universidade Federal do Paraná (2008), 
professor de Sociologia da rede estadual de Educação do Paraná desde 2009.  
2 A atividade ocorreu no dia 24 de novembro.  
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Antropologia na disciplina de Sociologia (como aborda, com que meios, etc); 

e)dificuldades enfrentadas na profissão (de toda natureza); f) esperanças que lhe fazem 

resistir (ou deixar alguma mensagem/proposta).   

  

AS CIÊNCIAS SOCIAIS NA EDUCAÇÃO BÁSICA: A EXPERIÊNCIA INDIVIDUAL EAS 
PERSPECTIVAS ABERTAS APÓS A LEI 11.684/083 

 

Gonçalves e Silva (2017) apontam que a trajetória da Sociologia na Educação 

básica não foi algo linear e nas últimas décadas é possível perceber um cenário de 

avanço, tendo em vista que a obrigatoriedade influenciou em diversos aspectos: tais 

comoa ampliaçãodo mercado de trabalho, o aumento da oferta de cursos de Ciências 

Sociais (e das licenciaturas) nasde Universidades federais, o crescimento do número de 

concursos públicos para professores(as) de Sociologia nos Estados. A presença das 

Ciências Sociais na escola contribuiu ainda para a expansãodo número de trabalhos 

sobre a temática da sociologia na educação básica. 

As experiências do professor(a) apresentadas na entrevista sobre a sua formação 

acadêmica e inserção profissional, que concentrou-se no início dos anos 2000 

concretizam o movimento descrito por Gonçalves e Silva (2017).   

A presença das Ciências Sociais na escola brasileira pode ser caracterizada por 

dois aspectos: a integração dos conteúdos das três disciplinas (Antropologia, Sociologia e 

Ciência Política) e a intermitência da disciplina nos currículos obrigatórios. As OCEM – 

Orientações curriculares para o Ensino Médio - Sociologia4 apontam que os conteúdos 

das três disciplinas que compõem as Ciências Sociais se diluem nas aulas de Sociologia. 

(FERREIRA e LIMA, 2015).  

Ferreira e Lima (2015) destacam que o ensino de Antropologia se destaca na 

medida em que o estranhamento, a desnaturalização e a construção de uma postura 

                                                           
3 A lei alterou o artigo 36 da LDB e incluiu a Filosofia e Sociologia como disciplinas obrigatórias nos currículos do Ensino 
Médio. A lei 13.415/2017 que alterou o Ensino Médio significou um retrocesso para a consolidação da Sociologia como 
disciplina escolar. Ao revogar a lei 11.684/08 que instituiu a obrigatoriedade, a Reforma prevê apenas que os currículos 
devem conter “estudos e práticas de Sociologia”. Neste momento a manutenção da Sociologia como disciplina 
específica relaciona-se com a finalização da elaboração da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e com a 
deliberação dos sistemas estaduais de ensino, pois cada Estado tem autonomia na efetivação da Reforma do Ensino 
Médio e da BNCC.  A história da Sociologia na educação básica é marcada pela intermitência (SILVA, 2010). Com a lei 
11.684/08 ocorreu uma expansão do acesso aos conhecimentos sociológicos na sociedade brasileira. A Reforma do 
Ensino Médio coloca em risco este processo. De certa forma, a entrevista revela como este cenário tem sido vivenciado 
pelos professores (as) de Sociologia que atuam no Ensino Médio.  
4 O documento legal “Orientações Curriculares para o Ensino Médio” foi organizado pelo Ministério da Educação em 
2006. A publicação é organizada em 3 volumes, que são agrupados por áreas do conhecimento. Os conhecimentos de 
Sociologia compõem o volume 3, Ciências Humanas e suas tecnologias.  
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autônoma frente à realidade social, somente podem ocorrer se existir, em paralelo, o 

reconhecimento do outro, ou seja, a alteridade. As Ciências Sociais, e em particular a 

Antropologia colaboram para que os estudantes construam visões de mundo autônomas e 

que rompam com estereótipos dados pelos modelos dominantes de interpretação da 

realidade social. Outros temas como racismo, juventude, identidade social dependem 

essencialmente do arcabouço teórico- metodológico da Antropologia para que se 

convertam em probabilidade de emancipação intelectual do corpo discente.  

No transcorrer da entrevista foi possível perceber a preocupação do professor em 

garantir que os estudantes tenham acesso à produção teórica e metodológica da 

Antropologia, contudo, também se observou que a ausência de autores e teóricos desta 

ciência nas avaliações para o ingresso no ensino superior faz com que os estudantes do 

Ensino Médio não percebam “utilidade” nos conhecimentos da Antropologia.  

Ferreira e Lima (2015) destacam ainda que os conceitos e metodologias da 

Antropologia são elementos essenciais para o alcance dos objetivos propostos pelas 

OCEM– Sociologia.  

 

[...] nesse sentido, não somente o patrimônio conceitual, mas os métodos 
desenvolvidos por essa ciência ao longo do tempo são ferramentas 
indispensáveis para a descoberta da alteridade e a produção de 
conhecimento discente acerca da realidade social e cultural na qual estão 
inseridos [...] defendemos a tese de que a ciência antropológica tem uma 
importância central na realização dos objetivos propostos para as Ciências 
Sociais nas Organizações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 
(OCNEM): O estranhamento e a desnaturalização da realidade social. 
(FERREIRA; LIMA, 2015, p. 41-43).  
 

 
A proposta desenvolvida tinha a intenção de possibilitar ao entrevistador uma 

experiência com esta metodologia de pesquisa (a entrevista).  Por outro lado, o roteiro ou 

guia de entrevista possibilitou, a partir da fala do entrevistado refletir sobre questões 

fundamentais que estão presentes nas pesquisas que focam a temática do Ensino de 

Ciências Sociais na atualidade. Nas linhas a seguir, se observa a narrativa de uma 

experiência individual, contudo, as questões levantadas pelo entrevistado e o relato de 

suas experiências em sala de aula, a forma como percebe a realidade juvenil e as 

práticas e os sentidos atribuídos aos conteúdos da Antropologia têm sido objetivo de 

vários trabalhos no campo do Ensino das Ciências Sociais.    
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A EXPERIÊNCIA DA ENTREVISTA: PROCEDIMENTOS E PERCALÇOS 

 

A escolha do entrevistado (a) considerou dois fatores: o primeiro era a existência 

de um vínculo entre o entrevistador e o possível entrevistado. A primeira tentativacom 

uma professora de Sociologia da rede estadual de ensino não se concretizou5. O contato 

inicial, realizado por mensagem escrita pelo aplicativo WhatsApp, ocorreu no dia 29 de 

outubro de 2018. Como retorno, a professora afirmou que estaria com dificuldade de 

conceder a entrevista na data solicitada pelo entrevistador que era na própria semana do 

contato, pois estava envolvida com diversas atividades do mestrado que realizava. 

Apresentou como possibilidade a semana seguinte. Diante desta dificuldade de agendar a 

data, optei por fazer contato com uma nova professora.   

A segunda tentativa foi com outra professora da rede estadual, o contato também 

foi realizado por meio de mensagem escrita6 pelo aplicativo WhatsApp, no dia 30 de 

outubro de 2018. Novamente, o critério escolha do entrevistado (a) foi à proximidade, 

tendo em vista que o entrevistador trabalhou na mesma escola que a professora durante 

um ano.  Nesta segunda tentativa, não obtive resposta paraa solicitaçãode entrevista. 

Na terceira tentativa, além da proximidade com o possível entrevistado, procurou-

se conhecer uma realidade educacional diferente da que o entrevistador atua desde 2009. 

Assim, optou-se por fazer a solicitação de entrevista com um professor que trabalha no 

Instituto Federal de Educação em Londrina.  O contato inicial também ocorreu por meio 

de mensagem escrita pelo aplicativo WhatsApp, no dia 07 de novembro de 2018. Desta 

vez a resposta foi positiva. Por meio de mensagens definiu-se o dia, local e horário para o 

encontroque ocorreu no espaço de trabalho do entrevistado, no dia 13 de novembro, 

terça-feira, às 14:30, durante a hora atividade do professor.7 

Como se pode observar pelo relato, a atividade que num primeiro momento 

parecia simples foi atravessa por algumas dificuldades. Apenas na terceira tentativa foi 

possível encontrar um professor de Sociologia disponível para a realização da entrevista. 

                                                           
5 A professora estudou na mesma turma de graduação do entrevistador e frequentemente nos encontramos nas 
atividades promovidas pela Secretaria de Educação, mobilizações organizadas pelo sindicato da categoria e encontros 
promovidos no departamento de Ciências Sociais. Durante alguns anos fomos supervisores do PIBID – Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência.   
6 A mensagem encaminhada tinha o seguinte texto “Olá tudo bem? Estou precisando entrevistar alguém da Sociologia 
para uma disciplina do mestrado. Pensei em você. Tem disponibilidade? A entrevista será gravada.  
7 A hora atividade é o período da jornada de trabalho do professor destinado para o estudo, organização e correção de 
atividades. Neste tempo, o professor não está em sala de aula.  
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Barbot (2015) destaca que a recusa do possível entrevistado também pode fornecer 

elementos importantes para a pesquisa e o pesquisador 

 

Vale lembrar que, em sua proposta de recusa, o pesquisado 
frequentemente fornece elementos permitem ao pesquisador ganhar um 
novo impulso (...) sem nem sempre ele consegue convencer o pesquisado 
a aceitar a entrevista, o pesquisador sempre acaba dispondo de matéria 
para melhor compreender a recusa do pesquisado. Por isso ele não deve 
sentir-se petrificado a priori diante da inconveniência de dever insistir: a 
entrevista sociológica é uma forma de investigação inabitual, e é no 
intercâmbio com pesquisado que o pesquisador poderá precisar melhor 
sua natureza. Aliás, as propostas de recusa são de ordem muito diversa, e 
as maneiras de insistir igualmente (BARBOT, 2015, p.102).  

  
 

As recusas para a realização das entrevistas podem ser explicadas por dois 

fatores que inicialmente têm relação com a postura do entrevistador no contato inicial. 

Restringir a solicitação por mensagem escrita no aplicativo WhatsApp pareceu insuficiente 

para propiciar o engajamento do pesquisado com a proposta. Esta questão é 

fundamental, pois “assim, desde o contato feito, o pesquisador deverá tentar engajar um 

intercâmbio com o entrevistado” (BARBOT, 2015, p. 106). 

O segundo fator foi a dificuldade em negociar o encontro numa perspectiva que 

considerasse o entrevistado. Nos contatos relatados já eradestaca a necessidade de 

realizar a entrevista na mesma semana. Este fato decorria da “urgência” em apresentar a 

primeira versão da entrevista no dia 24 de novembro, contudo, como demonstra Barbot 

(2015) a flexibilidade e evitar prescrições são aspectos fundamentais neste momento, 

pois 

[...] uma vez a entrevista aceita, o pesquisador, outorgando, por princípio, 
ao pesquisado, a liberdade de fixar o quadro do encontro, o orienta de 
modo flexível na direção das opções que lhe parecem mais adaptadas. 
Desde o primeiro contato, o pesquisador, evitará, com efeito, formular 
prescrições sobre o lugar, a hora e a duração da entrevista [...]. É este 
sentido que damos ao verbo negociar. O quadro da entrevista e mais 
particularmente o lugar e o momento do encontro influenciam efetivamente 
na relação que vai se estabelecer entre o pesquisador e o pesquisado e, 
portanto, na natureza dos materiais recolhidos” (BARBOT, 2015, p. 108). 

  
Após ocorrer o aceite, no terceiro convite, a negociação da entrevista transcorreu 

de forma mais flexível.  A conversa ocorreu no local de trabalho do entrevistadodurante o 

período da hora atividade. No dia da entrevista, ocorria no Instituto Federal uma feira 

científica e cultural e a organização do espaço escolar nesta data não representava o 
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“cotidiano escolar”, pois os estudantes estavam envolvidos com diversas apresentações 

artísticas. Estas atividades eram realizadas na quadra esportiva, localizada perto da sala 

em que a entrevista ocorreu. Além disso, o professor entrevistado pareceu bem envolvido 

com a atividade e por algumas vezes a entrevista foi interrompida para que os estudantes 

tirassem dúvidas sobre a localização de objetos que seriam utilizados nas apresentações 

musicais. Tal fato, fez com que em alguns momentos o “ritmo” e os temas da entrevista se 

“perdessem” pela condução do entrevistador 8. 

A realização da entrevista durante a hora atividade fez com que a mesma 

iniciasse com um prazo de duração já estabelecido e na sequência o professor já teria 

que atender uma nova turma. Este fator fez com que os quesitos relacionados ao 

memorial e as experiências de ensino de Sociologia tivessem mais profundidade na 

conversa. Por outro lado, observa-se que os pontos relacionados àspercepções sobre as 

juventudes e o modo como o docente trabalha os conteúdos da área de Antropologia 

poderiam ter sido tratados com mais profundidade.  

O texto da entrevista está dividido em nove subtítulos que foram organizados e 

agrupados segundo a percepção do entrevistador.  As notas de rodapé foram utilizadas 

como forma de contextualizar fatos históricos mencionados, apresentar uma curta 

biografia dos autores e pesquisadores (as) citados na conversa, dar explicações de locais, 

instituições e ações governamentais e por fim analisar alguns aspectos teóricos que são 

apresentados na fala do entrevistado.  

 

TRAJETÓRIA FAMILIAR E FORMAÇÃO ESCOLAR 

 

Entrevistador: Estou iniciando a entrevista da disciplina Teoria das Ciências 

Sociais, do Mestrado Profissional, com o professor Rogério Marlier que atua no Instituto 

Federal. Na primeira parte da entrevista eu gostaria que você falasse da sua trajetória 

acadêmica e escolar. Se quiser começar falando do Ensino Médio, aonde você estudou, 

da sua graduação, em que período, esta seria a primeira parte. 

                                                           
8 Sobre esta questão, Barbot (2015, p. 108) acentua “inúmeros são os entrevistadores iniciantes que realizam 
entrevistas em cafés indicados pelos entrevistados, por não terem sabido negociar outros locais. Fazendo das tripas 
coração, eles veem no café um lugar instaurando em si uma familiaridade propicia ao desbloqueio das falas. Esta 
expectativa se revela frequentemente decepcionante: o lugar mostra-se barulhento, as interrupções regulares, as 
entrevistas curtas e superficiais, a gravação inicial de qualidade medíocre. Por estas razões, o pesquisador não deve 
permanecer passivo quando o entrevistado direciona a escolha para um lugar que não lhe convém”.  
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Entrevistado: Meu nome é Rogério, sou professor de Sociologia, fiz toda a minha 

educação básica, fundamental, ensino médio que na época chamava colegial em escolas 

públicas, estudei aqui no Vicente Rijo9 e no Anchieta10. Fiz o meu fundamental no 

Anchieta e o Ensino Médio no Vicente Rijo. Entrei no curso de Ciências Sociais no ano de 

1996, terminei meu Ensino Médio em 1995, me formei no ano de 2000, em 2001 peguei o 

meu diploma e terminei o bacharelado, fiz especialização, foi justamente o ano que teve a 

greve, uma greve longa na UEL11. Terminei de fato está especialização em 2003, na 

época que eu entreguei o meu TCC, o curso era de Especialização de Sociologia para o 

Ensino Médio, hoje se chama em Ensino de Sociologia. 

Entrevistador: Fala um pouco da sua família, ela é daqui de Londrina mesmo? 

Voltando um pouco no Ensino Médio e na Juventude. 

Entrevistado: Minha família é de Londrina mesmo. Na verdade, minha mãe veio 

de Paranaguá, mas ela veio muito jovem para cá, com a família dela, meus pais se 

casaram e estão juntos desde os anos de 1970.  

Entrevistador: Em que regiões de Londrina você morou? Na infância, na 

adolescência e na juventude? Era próxima das escolas? 

Entrevistado: Eu morei no conjunto Lindóia,12 não era tão próximo às escolas. 

Depois morei no Parque Guanabara13, antes de virar Gleba, esta coisa chique, perto do 

jardim Cláudia, depois morei na Vila Casoni.14 Estas foram as três residências e hoje eu 

moro no centro.  

Entrevistador: O Ensino Médio foi no Anchieta ou no Vicente Rijo? Você já 

morava próximo à escola? 

Entrevistado: Não morava na Vila Casoni.  

 

FORMAÇÃO ACADÊMICA: AS CIÊNCIAS SOCIAIS COMO UM ACASO 

Entrevistador: Porque escolheu fazer Ciências Sociais? 

Entrevistado: Eu escolhi Ciências Sociais porque era um curso fácil de passar no 

vestibular na época, na verdade eu queria fazer para me livrar do exército, tinha que 

                                                           
9 Colégio Estadual localizado na região central de Londrina.  
10 Colégio Estadual localizado na região central de Londrina.  
11A greve mencionada ocorreu nos anos de 2001 e 2002 e teve o período de duração de 172 dias. A mobilização da 
comunidade universitária ocorreu em contrariedade à política de privatização desenvolvida durante o segundo mandato 
do governador Jaime Lerner que governou o Estado do Paraná no período de 1995 a 2002.  
12 Conjunto Habitacional localizado na zona leste de Londrina.  
13 Bairro localizado na região Centro Sul de Londrina.  
14 Um dos bairros mais antigos do município de Londrina, localizado na região central.  
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cortar o cabelo e eu não queria cortar o cabelo, sempre fui headbanger15por muito tempo, 

e lembro que em 1995 eu não queria cortar o cabelo, falei quero fazer um curso mais fácil, 

na verdade eu queria fazer Biologia, eu conversei com meu pai e ele falou, meu sabe que 

biólogo vai fazer? Daí eu disse não sei. Então porque você vai fazer um curso que você 

não sabe? Eu olhei na lista e falei Ciências Sociais. Ele disse, Ciências Sociais é legal.  

Entrevistador: Ele tinha alguma informação do curso? Na sua família seus pais 

têm Ensino Superior? 

Entrevistado: Meu pai tem Ensino Superior, é jornalista, minha mãe não.  

Entrevistador: Foi assim que você chegou as Ciências Sociais? No começo você 

gostou do curso? Você teve Sociologia no Ensino Médio? Foi o primeiro contato com a 

Sociologia? 

Entrevistado: Não tinha no Ensino Médio na época. Foi o meu primeiro contato 

no curso de Ciências Sociais. O primeiro ano eu levei tranquilo, não tão focado, eu até 

imaginava fazer outros vestibulares, para outros cursos como Direito, por exemplo, mas, 

terminei o primeiro ano e achava muito legal as disciplinas, Sociologia I, Antropologia I, 

Ciência Política eu adorava, tanto é que terminei o primeiro ano, e no segundo pensei 

comigo, vou focar neste curso, ele é realmente muito interessante, e comecei a me 

dedicar muito ao curso, tanto é que comecei a estudar muito as disciplinas, antes era o 

básico para as provas, comecei a pesquisar autores por conta própria, a ler introdução à 

Filosofia, me aprofundar um pouco na Filosofia, depois, peguei alguns autores, Escola de 

Frankfurt, depois foi Foucault,16 estes autores eu comeceia ler no segundo ano por conta 

própria, pegar alguma base. Eu estudava o que era formal, também estudava por conta 

própria as coisas que eu gostava e era uma época que eu lia muito, lia muito mais 

naquela época do que eu leio hoje, era uma leitura absurda. 

 

                                                           
15 Headbanger (também chamado de metalhead ou metaleiro) é a denominação da cultura de fãs de 
heavy metal e suas variantes. A cultura surgiu por volta de 1970, na Inglaterra e nos Estados Unidos. O 
termo headbanger é atribuído como denominação ao grupo, pelo hábito de praticarem headbanging. Já o 
nome Metalhead (mais utilizado na Europa) vem do próprio gênero musical. Os cabelos compridos, casacos 
de couro, coletes jeans, patches de bandas de metal entre outros acessórios ajudam a promover um sentido 
de identificação na subcultura. Fonte Wikipédia: https://pt.wikipedia.org/wiki/Headbanger, acesso, 19 de 
janeiro de 2019.  
16 (1926 – 1984). Filósofo francês, suas obras tiveram profundo impacto sobre a maneira moderna de 
entender o poder, em especial em sua relação com o saber. Seus principais trabalhos analisaram temas 
como a loucura, a sexualidade e o Direito, sempre sob o ângulo de como os comportamentos sociais são 
disciplinados de múltiplas maneiras. Foi professor das Universidades de Paris (França) e Berkeley 
(Califórnia, Estados Unidos, além de membro do College de France. (AMORIM, H, MACHADO, I, BARROS, 
C. 2016. p. 317.).   
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AS CIÊNCIAS SOCIAIS E A FORMAÇÃO DA VISÃO SOCIOLÓGICA 

 

Entrevistador: Pelo que eu entendi você acaba seu curso no início dos anos 

2000, vai fazer especialização, mas você tinha ideia de ser professor? Da educação 

básica? 

Entrevistado: A ideia de ser professor surge só no final do curso, porque até 

então eu estava aproveitando, entrei no projeto de pesquisa, naquela época não tinham 

bolsas, tinham pouquíssimas bolsas, eu entrei no projeto de pesquisa da professora Ana 

Cleide,17Outras Palavras, era interdisciplinar e trabalhava com análise de discurso, entrei 

como voluntário e fiquei do segundo ano até final do curso. No mestrado fiquei 

trabalhando neste grupo. Então, isso me motivou para continuar os estudos, eu lembro 

que no quarto ano o Pedro Demo18 veio aqui numa semana de Ciências Sociais e disse o 

seguinte: naquela época não existia perspectiva nenhuma de inserção profissional do 

Cientista Social, a menos que fosse para algum instituto de pesquisa, alguma ONG, ou 

alguma Universidade, numa época que não existia concurso, estava há 8 anos sem 

concurso, então o Pedro Demo falou assim, a palestra dele era sobre a profissão 

Sociólogo, ele falou da visão do Sociólogo, mesmo que com profissões como padeiro 

você pode ter uma visão sociológica, o padeiro pode ter uma visão sociológica do 

processo, isso e essa palestra eu me lembro muito bem, a gente não tinha perspectiva na 

hora de se formar, mas eu sabia que não se encerra o processo, até por estar dentro de 

um grupo de pesquisa de maneira voluntária eu sabia que tinha que me especializar, por 

isso eu me formei e não trabalhei na área, comecei a trabalhar como agente comunitário 

de saúde,19 trabalhei durante 2 anos como agente comunitário de saúde. 

Entrevistador: Já formado em Ciências Sociais?  

                                                           
17 Professora aposentada do departamento de Ciências Sociais da UEL – Universidade Estadual de Londrina. . É 
professora titular aposentada de Teoria Política do Departamento de Ciências Sociais da Universidade Estadual de 
Londrina. Tem experiência na área de Ciência Política, com ênfase em Teoria Política, atuando principalmente nos 
seguintes temas: discurso, memória, ideologia, patrimônio e poder. Líder do Grupo de Pesquisa do CNPq Discurso e 
Memória, pesquisadora do Inventário e Proteção do Acervo Cultural de Londrina - IPAC. Fonte, 
https://www.escavador.com/sobre/5439612/ana-cleide-chiarotti-cesario, acesso 19/01/2019. 
18 PhD em Sociologia pela Universidade de Saarbrücken, Alemanha, 1967-1971, e pós-doutor pela 
UniversityofCaliforniaat Los Angeles (UCLA), 1999 - 2000. Atualmente é Professor Titular Aposentado e Professor 
Emérito da Universidade de Brasília (UnB), Departamento de Sociologia. Atua nas áreas de POLÍTICA SOCIAL 
(Educação) e METODOLOGIA CIENTÍFICA. Tem mais de 100 livros publicados. Fonte, 
http://pedrodemo.blogspot.com/p/curriculum-vitae.html, acesso 19/01/2019. 
19 Oficialmente implantado pelo Ministério da Saúde em 1991, o então Programa de Agentes Comunitários de Saúde 
(PACS) teve início no fim da década de 1980 como uma iniciativa de algumas áreas do Nordeste (e outros lugares, 
como o Distrito Federal e São Paulo). Texto extraído da página http://portalms.saude.gov.br/acoes-e-programas/saude-
da-familia/agente-comunitario-de-saude, acesso 19/01/2019.  
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Entrevistado: De 2002 a 2004 mais ou menos trabalhei como agente comunitário 

de saúde, não tinha nada a ver com a profissão.  

Entrevistador: Foi neste período que você fez o mestrado?  

Entrevistado: Neste período eu terminei a especialização e fiz o mestrado, entrei 

no mestrado, só que ali caminhando na favela da Vila Marizia20 eu me perguntava como 

que eu vou exercer a minha profissão, aonde que eu vim parar, este seria o fundo do 

poço, mas comecei a observar e era um dos agentes que mais ficava na comunidade. Eu 

falava, já que eu tenho esta visão de Sociólogo vamos olhar sociologicamente. Comecei a 

olhar a comunidade, conversar com as lideranças, entender aquele processo, observar, 

racionalizar e ao mesmo que trabalhava eu estava terminando a especialização e 

começando o processo do mestrado, mas quando eu passei no mestrado sabia que não 

daria certo fazer o mestrado e trabalhar, eu pedi para ser demitido e receber o fundo de 

garantia, na época, sabia que a tendência numa conjuntura de desemprego você não tem 

possibilidade de arrumar outro emprego fácil, queria aquele dinheiro para ficar um ano, 

até conseguir uma bolsa, passei bem colocado no mestrado, só que a enfermeira não 

quis me demitir e tive que me demitir por conta própria, ficar sem o fundo de garantia, mas 

eu fiquei um ano sem nada, com uma mão na frente e outra atrás, e depois no segundo 

ano peguei uma bolsa. 

 

A EXPERIÊNCIA DE PROFESSOR NA EDUCAÇÃO BÁSICA: A PRECARIEDADE DAS 
RELAÇÕES DE TRABALHO E A ROTATIVIDADE NO INÍCIO DA CARREIRA 
 

Entrevistador: Como você chegou à escola, na educação, no ensino de 

Sociologia? 

Entrevistado: Eu comecei a trabalhar como professor mesmo em 2007. Fiz o 

concurso em 2004, o primeiro que teve para o ensino de Sociologia. Em 2003 prestei o 

concurso como professor de História. Fiz o concurso em 2004, mas só fui chamado no 

final de 2008.No final de 2007 e em 2008 trabalhei com PSS21, terminei o mestrado e 

comecei a trabalhar como PSS. Trabalhei 2 anos como PSS, atuei em cerca de 20 

escolas em 2 anos, contando com todo o período que atuei na educação básica de PSS e 

                                                           
20 Ocupação urbana, organizada na década de 1970, na região central de Londrina, informação coletada na página 
http://www.uel.br/revistas/atlasambiental/EXPANSAO/OCUPACOES.htm. Acesso 20/01/2019.   
21 Processo Seletivo Simplificado. Processo de seleção realizado pelo governo do Estado do Paraná que objetiva 
contratar professores (as) para Educação Básica de forma temporária.  
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QPM22. Em toda minha experiência na rede estadual aqui em Londrina trabalhei em 21 

escolas. Em 2008 assumi a vaga do concurso no final do ano em dezembro e fui pegar as 

aulas, mas tive que assumir a vaga em Paranavaí, porque não tinha vagas em Londrina, 

foi naquela seleção estadual que pegaram todos os aprovados no concurso e distribuíram 

pelo Estado e assumi em Paranavaí e fiquei em fevereiro o mês inteiro lá. Após, fui 

chamado para voltar, recebi um convite do núcleo de Londrina, dos conhecidos e amigos 

que tinha no núcleo, que me contataram se tinha interesse em assumir a direção de uma 

escola indígena no Apucaraninha23, porque eles precisam de alguém de Ciências Sociais 

que tivesse um mínimo de conhecimento com Antropologia para lidar com os Kaingang.24 

Aceitei na hora, queria voltar de qualquer forma para Londrina. Voltei para Londrina, fiquei 

apenas um mês Paranavaí trabalhando numas quatro e cinco escolas, mesmo com o 

padrão25, fiquei um ano na aldeia, trabalhando numa escola de ensino fundamental séries 

iniciais, como diretor e depois fui removido para o colégio Benjamim Constant26 que fica 

abaixo do Champagnat27.  

Entrevistador: E estes dois primeiros anos como PSS como foram? Qual foi a 

primeira percepção que você teve da sua experiência na escola? 

Entrevistado: Achei muito interessante, gostei, achei legal, uma oportunidade de 

aprofundar alguns conteúdos, por exemplo, o professor no ensino médio ele não tem, 

quando ele começa a carreira este contato com os conteúdos, precisa preparar as suas 

aulas, para preparar a gente estuda bastante estes conteúdos. 

Entrevistador: Você consegue apontar uma primeira grande dificuldade neste 

início da experiência em sala de aula? Algo que te marcou? 

Entrevistado: Dificuldade, foi a burocrática, acho que a primeira grande 

dificuldade minha foi com relação ao preenchimento dos livros de chamada, pegar o 

tempo da aula, organizar os conteúdos durante um ano, organizar os conteúdos durante 3 

anos, trabalhar com todo este procedimento burocrático e pedagógico que está ligado, 

                                                           
22 Quadro Próprio do Magistério. Sigla utilizada pelos professores (as) para descrever os profissionais 
estatutários/concursados.  
23 A escola está localizada na Terra Indígena no município de Londrina, território dos Kaingang.  
24 Esta questão de relacionar a Antropologia com a temática dos povos indígenas também é apontado por Ferreira e 
Lima (2015, p. 42) no trecho a seguir “A Antropologia teve um duplo papel: conhecer as sociedades não industrias – 
este procedimento revela a forma de viver nas sociedades ocidentais não são as únicas e nem universais – com os 
métodos desenvolvidos para explicar os “outros” descobrirem a diversidade presente em nossa sociedade “Grosso 
modo, podemos afirmar que é a Antropologia que traz para o debate científico sobre nossas sociedades a temática da 
cultura, e ao fazê-lo, amplia e modifica o modo como se compreende, explica e se intervém na dinâmica social.” 
25 Expressão utilizada para referir-se aos professores concursados.  
26 Colégio localizado na Vila Portuguesa município de Londrina.  
27 Colégio localizado na região Central de Londrina. Uma das escolas mais antigas do município 
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desde do plano de trabalho docente, até a preparação das aulas, o planejamento das 

avaliações, as notas, isso é o maior problema, mas isso em um ano qualquer professor já 

consegue entender. Com relação aos conteúdos, primeiro, outra dificuldade foi em não 

encontrar materiais, então como a disciplina de Sociologia estava sendo inserida como 

obrigatória no território nacional, em 2008 nós tivemos a lei da obrigatoriedade, então até 

2008, nós não tínhamos todas as escolas com Sociologia e em todos os anos do ensino 

médio.  Quandocomecei a trabalhar, nós tínhamos turmas com 1 aula, colégios que 

tinham duas aulas no 2º ano, a distribuição das aulas era diferente, não era obrigatório no 

Ensino Médio e a Sociologia era inserida no 1º ano, no 3º ano, ou no 2º e 3º ano, 

dependia de cada escola, de 2007 a 2009 foi assim, até implementar a obrigatoriedade 

demorou um pouquinho.  

Entrevistador: Você sentiu muita diferença no trabalho, na condição de PSS e 

professor concursado estatutário, além das condições de trabalho e da remuneração. 

Entrevistado: Tem diferença, o professor PSS não tem estabilidade na escola, a 

diferença do concursado, QPM que tem um vínculo, tem um padrão dentro da escola, 

então este vínculo é fundamental para você desenvolver um projeto a longo prazo, desde 

desenvolver os conteúdos que serão dados em Sociologia do 1º ao 3º ano em todo o 

ensino médio, esta é a principal diferença. O trabalhador temporário não tem a 

permanência na escola, o fato de não ter a permanência na escola faz muita diferença, 

porque ele não está acompanhando o processo pedagógico, não conhece os alunos, os 

problemas, tem dificuldade para participar dos conselhos de classe, etc, então o vínculo 

do concurso é fundamental, fixa o professor dentro de uma escola, as escolas com melhor 

qualidade, são as escolas que tem professor fixo, não tem volatilidade na vaga dos 

docentes. 

Entrevistador: Pelo que entendi a partir de 2008 e 2009 você é estatutário na 

rede estadual e fica até que período, de 2009 até quando? 

 

O ENSINO DE SOCIOLOGIA NO INSTITUTO FEDERAL28 

 

Entrevistado: Fiquei de 2009 a 2015 na rede estadual, até janeiro de 2015, em 

fevereiro eu assumo meu concurso aqui no Instituto.  

                                                           
28 Os Institutos Federais compõem a rede federal de Educação Profissional. O campus Londrina oferta cursos de Ensino 
Médio integrado e subsequente e dois cursos superiores.   
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Entrevistador: Você consegue ponderar uma diferença entre o Instituto e a rede 

estadual, pois, está é uma quartainserção como professor de Sociologia, como eu percebi 

você teve quatro inserções no ensino de Sociologia, uma primeira na condição de PSS, 

na condição de Diretor numa escola indígena, uma terceira como professor estatutário e 

uma quarta no Instituto Federal, a experiência mesmo no ensino de Sociologia em quatro 

situações, desta terceira para a quarta você enxerga alguma diferença? Nas condições de 

trabalho, no ensino de Sociologia? 

Entrevistado: Têm muitas diferenças, no Instituto Federal entrei em 2015, na 

verdadenão queria deixar meu padrão no Estado, queria assumir 20 horas aqui e 20 

horas no Estado, continuar mantendoum padrão na escola, mas quando fiz o concurso 

nem me toquei que o concurso era de 40 horas e de dedicação exclusiva, mas aí quando 

me toquei, que foi apenas quando passei no concurso percebi que era 40 horas, foi bem 

no final de 2014, já tinha pego a distribuição de aulas para 2015,tive pedir exoneração do 

Estado eisso foi ruim para mim na época.  Eu não achava interessante abandonar um 

padrão ali, que tem uma aposentadoria melhor, mas hoje vejo que foi importante isso e 

aqui tenho um padrão de 40 horas, a perspectiva é diferente. Os Institutos Federais 

funcionam de uma maneira muito diferente, eles funcionam no formato de uma 

universidade, como se fosse universidade mesmo, temos curso superior, curso técnico e 

ensino médio. Eu dou aula nas três realidades, hoje não dou aulas mais nos cursos 

técnicos, já dei aula nos cursos técnicos da rede estadual. Aqui é diferente, o professor 

tem os vínculos de emprego, de hora, a forma de trabalho é igual da universidade, aqui 

nós não temos hora aula, nós temos hora relógio, por exemplo, isso dificulta na hora de 

você dividir as aulas dentro da sua carga horária de trabalho, dificulta, tem outras 

questões, nós temos 16 horas para cumprir como aula, 16 como pesquisa, 4 com 

manutenção de ensino que seria hora atividade, que é preparar aula e 4 com atendimento 

com aluno. Nós temos uma distribuição da carga horária diferente, no Estado eu só tinha 

que me preocupar com as aulas, somando o número de aulasconseguia folgar um dia 

inteiro, sem me preocupar com nada, poderia ir no banco, sair, fazer o que quiser. Então, 

com esse padrão do governo federal, preciso cumprir horário, são 40 horas, não são 40 

aulas, que tenho distribuídas, então tenho que cumprir todos os dias, com isso já é uma 

diferença, mas não uso todo o tempo na sala de aula, eu uso uma parte do tempo na sala 

de aula. 
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AS JUVENTUDES E AS OPÇÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS 

 

Entrevistador: Eu gostaria de encaminhar a entrevista para o momento da aula, 

há uma reflexão da Sociologia com adolescentes e jovens. Você podia falar um pouco 

como você faz o seu trabalho em sala de aula? Há algum referencial teórico? Alguma 

compreensão pedagógica que organiza sua intervenção em sala de aula? A escolha dos 

recursos que que você utiliza? No fundo como você se organiza para dar aula? 

Entrevistado: Eu sigo no Instituto Federal as diretrizes da rede estadual29, 

mantive o princípio de seriação que a gente tem na rede estadual, mantenho essa 

seriação aqui, apesar de ser4 anos o Ensino Médio, então tenho 4 anos para trabalhar 

aquilo em vez de 3, mas tenho 1 aula por semana por exemplo na informática, na 

biotecnologia,  em 2 anos do curso tenho 2 aulas e nos outros 2 anos a carga horária é de 

1 aula, mesmo assim o máximo que consigo chegar num curso de Ensino Médio é o 

mesmo que chegava na rede estadual no ensino médio, mas tem um curso que este da 

tarde que não foi mexido no PPC que eu tenho menos  aulas,  mesmo trabalhando os 4 

anos eu tenho menos aulas que tinha na rede estadual, pois é uma aula por semana de 

45 minutos. O fato de diminuir 5 minutos neste processo já é um fator importante. Eu 

organizo, segundo as diretrizes do Estado, uso elas como base, e construo estes 

conteúdos em cima, tentando aprofundar em algumas atividades, o limite varia muito, 

existe a diferença de um curso para outro, no curso da biotecnologia consigo aprofundar 

mais, porque eu tenho mais aulas,no curso da informática aprofundo menos, então a 

grande diferença que eu senti é que as aulas são mais rápidas, porque preciso dar o 

conteúdo e a avaliação e tenho uma aula por semana. Deixa mais engessado este 

processo, um pouco mais mecânico, mas mesmo assim coloco muitos trabalhos para os 

alunos, por exemplo, teve uma avaliação no bimestre passado que os alunos do 3º ano 

produziram vídeos explicando a estratificação social no Brasil a partir do Jessé de Souza.  

Entrevistador: Quando a gente pega os documentos, como nas diretrizes ela tem 

uma concepção educacional, pedagógica que no caso é a Pedagogia Histórico-Crítica. 

Quando você pega nas diretrizes nacionais para o ensino de Sociologia você tem a 

proposição do Ensino de Sociologia a partir de 3 formas, dos temas, dos conceitos e das 

teorias. Você na sua prática faz alguma opção? Trabalha a partir destas 2 referências?  

                                                           
29 O Estado do Paraná, no período de 2004 a 2008 organizou um conjunto de encontros que resultaram em diversos 
documentos de organização curricular das disciplinas que compõem a matriz do Ensino do Médio. As diretrizes para o 
ensino de Sociologia foram publicadas no ano de 2008.   
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Entrevistado: Eu faço a opção pela teoria Histórico- Crítica30 na abordagem dos 

temas, neste processo dialógico de entender primeiro este retorno do aluno de sua 

experiência prática com relação aos temas, mas isso, está pedagogia Histórico-Crítica 

precisa de um tempo, no Estado era mais fácil, aqui como tenho menos tempo, preciso 

organizar de uma maneira um pouco diferente deste processo, mas utilizo esta 

compreensão. Aqui nós temos algo que facilita isso que é o sistema de conceitos, no 

sistema de conceitos a atribuição, ao invés de dar nota numérica, nós temos o conceito 

que A, B, C e D, isso facilita uma compreensão mais ampla do processo de aprendizagem 

e avaliação. Na própria avaliação fica mais fácil a gente dialogar com estas realidades.  

Entrevistador: Você começou a introduzir na resposta um pouco da realidade do 

aluno, do processo de avaliação. Uma das discussões trazidas pela questão educacional 

é a ideia de juventude e a realidade dos jovens. Você já tem uma experiência pelo seu 

relato de no mínimo 12 e 13 anos no espaço escolar. A pergunta seria há alguma 

concepção de juventude que orienta o seu trabalho e como você percebe a realidade 

juvenil nas escolas em que você participou? 

Entrevistado: Olha concepção de juventude, na verdade está questão de 

juventude não é uma coisa que eu conheço, eu não tenho um conhecimento teórico.31 

Entrevistador: Você relata que uma das questões que fez fazer Ciências Sociais 

era não querer cortar o cabelo, que era uma identidade que você trazia muito forte, você 

percebe a presença destas identidades juvenis na escola? 

                                                           
30 Segundo GASPARARIN, J. L e PETENUCCI, M. C, 2008, “A Pedagogia Histórico-Crítica é um marco na educação 
brasileira, porém pouco praticada no cotidiano escolar (...) Enfocaremos aqui os pontos essenciais desenvolvidos nesse 
estudo. Quanto a Pedagogia Histórico-Crítica ficou evidenciado o porquê, esta é chamada de Histórico-Critica por 
Saviani.Histórico: Porque nesta perspectiva a educação também interfere sobre a sociedade, podendo contribuir para a 
sua transformação.Crítica: Por ter consciência da determinação exercida pela sociedade sobre a educação.Esta 
concepção nasceu das necessidades postas pela prática de muitos educadores, pois as pedagogias tradicionais, nova e 
tecnicista não apresentavam características historicizadoras; faltava-lhes a consciência dos condicionantes histórico 
sociais da educação (SAVIANI, 2007). Portanto, é na realidade escolar que se enraíza essa proposta pedagógica.Esta 
Pedagogia objetiva resgatar a importância da escola, a reorganização do processo educativo, ressaltando o saber 
sistematizado, a partir do qual se define a especificidade do saber escolar.Esta é uma teoria de grande relevância para 
a educação brasileira, pois evidencia um método diferenciado de trabalho, especificando-se por passos que são 
imprescindíveis para o desenvolvimento do educando (Primeiro passo: Prática Social; Segundo passo: 
Problematização; Terceiro passo: Instrumentalização; Quarto passo: Catarse; Quinto passo: Prática Social. Seu método 
de ensino visa estimular a atividade e a iniciativa do professor; favorecer o diálogo dos alunos entre si e com o 
professor, sem deixar de valorizar o diálogo com a cultura acumulada historicamente; levar em conta os interesses dos 
alunos, os ritmos de aprendizagem e o desenvolvimento psicológico, sem perder de vista a sistematização lógica dos 
conhecimentos, sua ordenação e gradação para efeitos do processo de transmissão-assimilação dos conteúdos 
cognitivos”. 
31A importância da realidade juvenil nas pesquisas sobre o contexto escolar é destacado por Filho (2017). Segundo o 
autor é importante à sociologia olhar à sociabilidade dentro da escola, à ação de atores sociais que fazem o cotidiano e 
não apenas àquilo que a circula (influencia). Destaca ainda que vários estudos com o objeto do ensino de Sociologia no 
Ensino Médio valorizam a importância da sociabilidade juvenil e a vivência cotidiana na escola, sendo que é 
fundamental romper com a ideia homogênea de aluno e compreender os jovens que estão na escola em suas 
particularidades.  
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Entrevistado: Identidade não é uma coisa só de juventude, quando a gente 

discute identidade, a gente discute aquilo que identifica o indivíduo, o que se percebe é 

que a identidade se constrói dentro de certas configurações sociais, padrões, regras, 

certos agrupamentos humanos, acredito que a identidade ela não seria uma característica 

da juventude, agora se for procurar identidades dentro deste processo da juventude, aí 

seria um pouco complicado, complexo, estas identidades, acho que o autor que mais se 

aproximaria disto seria o Baumam32, seria uma identidade muita fluída, que se 

aproximaria desta questão de identidade dos estudantes, mas aqui, se for pensar numa 

identidade do Instituto, no final ele promove uma forma de identificação, os alunos eles 

sentem uma espécie ou um certo orgulho de fazer parte de uma instituição que é muito 

bem pontuada nos rankings, uma instituição federal,  sentem um certo tipo de orgulho, é 

uma maneira imprecisa de falar, julgar, sem ter uma questão mais objetiva, embasando 

este caso, mas seria interessante produzir uma pesquisa sobre as identidades dos 

estudantes.  

 

A ANTROPOLOGIA EM SALA DE AULA 

  

Entrevistador: Eu os conteúdos mais relacionados à Antropologia? Você 

começou dizendo que os referenciais são as diretrizes estaduais. Quais conteúdos que 

você trabalha nesta diversidade de cursos e como trata destes temas? Como você faz? 

Entrevistado: A Antropologia eu trabalho com as teorias clássicas da 

Antropologia, Funcionalismo,33 Estruturalismo34, Evolucionismo35, e trabalho com a teoria 

                                                           
32 (1925-2017) foi o grande pensador da modernidade. Perspicaz analista de temas contemporâneos, deixou vasta obra 
- com destaque para o best-seller Amor líquido. Texto extraído https://zahar.com.br/autor/zygmunt-bauman, acesso em 
17/02/2019.  
33 O Funcionalismo é uma corrente teórica na Antropologia que nos tem nos autores Bronislaw Malinowski e Radcliffe 
Brown grandes expoentes. A perspectiva pode ser caracterizada por um rompimento com o Evolucionismo e valorização 
da etnografia como método de investigação de campo e “o reconhecimento da diversidade cultural foi uma das 
contribuições do funcionalismo para a Antropologia” (SILVA et al., 2016. p. 71).  
34 “Corrente surgida na virada da primeira para segunda metade do século XX, a Antropologia Estrutural inspira-se 
originalmente na Linguística (ciência da linguagem). Para os estruturalistas, a cultura é um conjunto de sistemas 
simbólicos (arte, religião, educação) que atua de modo integrado e constitui a totalidade social”. (SILVA et al., 2016. p. 
71).  O principal representante desta corrente é o antropólogo Claude Lévi- Strauss. 
35 “A Antropologia Evolucionista foi desenvolvida na Inglaterra no século XIX, especialmente por meio Edward Burnett 
Tylor (1832 – 1917) (...) a escola evolucionista é importante para a Antropologia principalmente por ter elaborado a 
primeira teoria social da cultura. No entanto, ela também é responsável pela construção de outro postulado, hoje já 
ultrapassado, segundo o qual as sociedades têm início num estado primitivo e se tornam civilizadas com o passar do 
tempo” (SILVA et al., 2016. p. 69).   
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histórica do Salins36, em outro momento trabalho com Antropologia indígena, 

principalmente pegando o trabalho do professor Eduardo Viveiro de Castro37 e da 

professora Kymie38 da UEL com os Kaingang, que eu coloco esta realidade londrinense 

que o aluno está inserido para entender a questão indígena. Estes conteúdos teóricos são 

mais complexos no entendimento da cultura e no final trabalho cultura popular e erudita 

com o Bosi,39 tentando diferenciar o que seria cultura popular e cultura erudita e cultura de 

massa.  

Entrevistador: E o tempo utilizado nesta abordagem? Você acha que há 

proporcionalidade nos conteúdos da Antropologia, da Ciência Política e Sociologia 

durante os cursos? Ou você acredita que há uma predominância de alguma destas 

áreas? 

Entrevistado: Existe uma predominância da Sociologia, tanto nas diretrizes, nas 

OCEM40 e nos livros didáticos.  

Entrevistador: Você formula uma possível explicação para isso? 

Entrevistado: Na verdade eu não formulei, o que faço, tento estender estes 

conteúdos da Antropologia, da Ciência Política já consegui estender, mas agora o meu 

desafio é estender mais, trabalho dois bimestres com Antropologia, mas só com 

Antropologia mesmo, trabalhando com estes autores, porém, é complicado, os alunos 

questionam que Antropologia não cai no vestibular, não cai Levi Strauss, Sahilins, e eles 

tem razão,41 mas falopara eles, isso é importante para a vida, para entender a formação 

da cultura de uma maneira abrangente, entender Ruth Benedict42, Margaret Mead43, estas 

                                                           
36 Nascido nos Estados Unidos é professor emérito Chicago. Sua obra acentua um ponto de vista culturalista e é 
considerado crítico às perspectivas materialistas. Publicou as obras Ilhas de História (1985) e Cultura e Razão Prática 
(1976), entre outros estudos (AMORIM, H, MACHADO, I, BARROS, C. 2016. p. 371).   
37 Doutor em Antropologia e professor do Museu Nacional (UFRJ), considerado um dos principais estudiosos das 
populações indígenas amazônicas, é autor de vários livros.  
38Antropóloga, professora aposentada do Departamento de Ciências Sociais, sua obra é referência nos estudos sobre a 
população indígena no sul do Brasil.  
39 Professor universitário, crítico e historiador de literatura, Alfredo Bosi atuou como professor de letras clássicas e 
vernáculas na faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP. 
40 Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, documento elaborado pelo MEC – Ministério da Educação 
em 2006. O documento foi organizado em 3 volumes: Linguagem, Códigos e suas Tecnologias, Ciências da Natureza, 
Matemática e suas Tecnologias, Ciências Humanas e suas Tecnologias.  
41Prado e Rosistolato (2015) em pesquisa que analisam experiências de formação com estudantes universitários, na 
pós-graduação e com professores (as) da rede pública destacam a preocupação com a questão da “aplicabilidade” da 
Antropologia. Segundo os autores os estudantes de graduação percebem a Antropologia como disciplina sem propósito 
porque não ensina a fazer. Na pós-graduação o aprendizado da etnografia é desejado como parte para a realização das 
pesquisas educacionais e “os docentes que buscam a extensão compreendem a proposta antropológica do curso, mas 
reclamam de dificuldades relacionadas à “aplicação prática” dos saberes no cotidiano de suas escolas.” (PRADO e 
RISISTOLATO, 2015, p. 99). 
42(1887- 1947) – Nascida nos EUA, doutorou-se em Antropologia na Universidade de Columbia, seu trabalho teve 
grande influência na Antropologia, principalmente com a obra “O crisântemo e a espada”. (1946).  
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escolas da Antropologia são importantes para a vida deles, mesmo assim há um 

questionamento. Na Antropologia com estes trabalhos do culturalismo americano insiro 

estas questões de gênero, na desigualdade, por exemplo, eu não separo o conteúdo de 

gênero em específico como alguns professores de Sociologia fazem, mas trabalho ele 

dentro destes conteúdos. Os alunos apresentam seminários sobre desigualdade de 

gênero no conteúdo desigualdade social. 

 

OS PROFESSORES (AS) COMO “PROBLEMA”: O CENÁRIO DE PERSEGUIÇÃO 
IDEOLÓGICA E OS MOVIMENTOS CONSERVADORES 
 

Mestrando: Para ir encaminhando para o final da entrevista gostaria que você 

abordasse as dificuldades enfrentadas na profissão de professor. 

Professor Rogério Marlier: Existem muitas dificuldades, na verdade é uma 

situação muito complicada que está ligada aos problemas da educação no nosso país, 

mas dá para listar diversas dificuldades enfrentadas, acho que a principal é a falta de 

reconhecimento do profissional professor diante da sociedade que fica refletida 

principalmente na falta de expectativa que os alunos têm em relação à profissão de 

professor. Dificilmente encontraremos alunos no ensino médio com vontade de ser 

professor, isso é um problema, na verdade, é uma das consequências deste problema, a 

falta desse prestígio que está ligado a diversos fatores: estrutura de trabalho, questões 

salariais, a profissão de professor é uma profissão de ensino superior, porém se 

comparada com outras profissões ela tem uma grande defasagem e o que nós vemos no 

Brasil historicamente é que os governos têm dado pouca atenção para esses problemas, 

mas existem outras questões como as estruturais das escolas, e também as perseguições 

ideológicas que hoje virou uma realidade no país, isso não está só na profissão de 

professor de Sociologia, hoje os professores de Biologia, Física, eles se sentem 

ameaçados por estas questões ideológicas, que no caso vem, não só uma questão 

ideológica é religiosa também, é por conta de certos fanatismos religiosos que tomaram 

conta do debate público no Brasil, mas nós temos muitas dificuldades. 

 

A ESCOLA COMO ESPAÇO DE RESISTÊNCIA DA SOCIOLOGIA  

                                                                                                                                                                                                 
43 (1901 – 1978) – Nascida nos EUA, doutorou-se em Antropologia na Universidade de Columbia, desenvolveu 
trabalhos sobre as populações das Ilhas Samoa, na Oceania, interessando-se especialmente por questões relacionadas 
as mulheres. Ativista feminista ganhou destaque na década de 1960.  AMORIM, H, MACHADO, I, BARROS, C. 2017. p. 
371.).   
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Mestrando: Após apresentar as dificuldades seria importante deixar uma 

mensagem de esperança, uma proposta ou observação sobre a Antropologia e o Ensino 

de Sociologia na Educação Básica.         

Professor Rogério Marlier: Com relação à Sociologia no Ensino Médio já 

contempla as Ciências Sociais como um todo, a Sociologia, a Antropologia e a Ciência 

Política e defender a Sociologia no Ensino Médio não é defender a Sociologia em si, é 

defender o conjunto das Ciências Sociais no Ensino Médio. É difícil ter uma perspectiva 

há curto prazo de mudança neste cenário, mas nós temos um cenário de desconstrução 

das Ciências Humanas no Brasil principalmente no âmbito científico é uma questão que 

está colocada para outras ciências também como a Física, a Biologia, etc. A 

desconstrução deste conhecimento científico vai afetar em grande parte o ensino de 

Sociologia no Ensino Médio, mas temos um fator positivo, dificilmente voltaremos para os 

patamares de início dos anos 2000, ondenão tínhamos disciplinas obrigatórias no Ensino 

Médio, como Sociologia e Filosofia, não tínhamos concursos públicos, hoje temos 

centenas, milhares de sociólogos concursados em diversos estados no Brasil e também 

nos Institutos Federais. Nós temos o professor de Sociologia ele está em todas as 

escolas, nas particulares, federais, militares, nas estaduais, então está é uma realidade 

que não tínhamos no começo dos anos 2000, então dificilmente voltaremos à estaca zero, 

mas teremos muitos retrocessos, que vai acontecer com certeza em relação à disciplina, 

as propostas de ensino, vai afetar diretamente o nosso ensino e principalmente o livro 

didático que era uma conquista, será completamente revisto diante destas reformas do 

Ensino Médio, então temos grandes desafios, mas a minha mensagem de esperança é 

que não vamos voltar à estaca zero, temos um batalhão de professores dentro das 

escolas, ensinando Sociologia todos os dias, esta conquista dificilmente será apagada, vai 

ser difícil passar uma borracha sobre isto, até porque temos dezenas, milhares de 

profissionais concursados no Brasil afora, temos uma perspectiva, temos capacidade de 

resistir a este processo. Eu pelo menos quando eu comecei a trabalhar e acredito que a 

maioria dos professores do primeiro concurso do Estado não tinham livros didáticos, 

tínhamos que construir os nossos próprios materiais, então existe saída para tudo, se não 

tivermos livros didáticos, podemos formular os nossos livros, digitalizar os livros, oferecer 

para os professores do interior do Brasil que não têm acesso a formação em Ciências 

Sociais, então a gente tem diversas possibilidades que se abrem, o livro didático é um 

exemplo, a gente pode conseguir coisas melhores, sanar estes problemas a média prazo 
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e nós estamos num processo de formação, não podemos esquecer disso, os nossos 

alunos do Ensino Médio estão em processo de formação e nós enquanto professores não 

podemos entender o aluno como inimigo, mas sim como adolescentes, pessoas que 

estão querendo ter mais informação. O fato de estarmos nas escolas gera uma grande 

perspectiva para a gente e para as Ciências Sociais como um todo.44 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A partir das questões apresentadas na entrevista é possível (re) afirmar 

alguns aspectos. O processo de efetivação das Ciências Sociais na educação básica não 

ocorre de forma linear, contudo, foi possível perceber, que após a lei 11.684/08 ocorreu 

um processo de consolidação das Ciências Sociais no espaço escolar. Este período foi 

caracterizado pelo desenvolvimento de reflexões e experiências de ensino que 

facilitassem o dialogo dos conhecimentos que caracterizam as Ciências Sociais e as 

juventudes. As experiências relatadas na entrevista confirmam este processo.  

No período de 2008 - 2010 no Estado do Paraná, a presença da Sociologia 

enquanto disciplina ocorria de forma dispersa (em algumas séries do Ensino Médio), 

existiam poucos os materiais didáticos disponíveis ao professor, e para os jovens, as 

Ciências Sociais constituía-se como uma novidade.  

Transcorrida uma década, a Sociologia tem presença no Programa Nacional do 

Livro Didático e os conceitos, autores e teorias que estruturam as Ciências Sociais 

“popularizam-se”. As mudanças políticas e educacionais iniciadas principalmente em 2016 

apontampara um processo “desconstrução” e refluxo das iniciativas que resultaram na 

expansão das Ciências Sociais na educação básica. A atuação de vários movimentos 

                                                           
44A visão apresentada pelo entrevistado é partilhada por Gonçalves e Silva (2017) que destacam que as discussões 
sobre os saberes das Ciências Sociais adentraram as escolas e o cotidiano dos estudantes do ensino médio. O cenário 
favorável das primeiras décadas dos anos 2000 alterou-se com a impedimento da presidenta Dilma Roussef votado pelo 
Senado no dia 31 de agosto de 2016. No área da educação e do ensino de Sociologia o Ministério da Educação desde 
então tem apontado para a necessidade de um processo educacional não  “ideologizado”. O projeto Escola Sem Partido 
tem atingido os conteúdos das Ciências Sociais e contéudos considerados ideológicos têm sido retirados – tais como 
gênero, História da África.Um da medidas foi a aprovação da Reforma do Ensino Médio (lei 13.415/2017)que dentre 
várias alterações retirou a obrigatoriedade da Sociologia como componente obrigatório nas 3 séries.O inciso 2º do artigo 
35 prevê da lei prevê a obrigatoriedade das práticas e estudos de Sociologia. Ponderam as autoras que apesar dos 
retrocessos a situação não é a mesma vivenciada antes dos anos 1990. O processo de inserção da Sociologia no 
Ensino Médio produziu grupos de articulação e capilaridade e a luta atual é no espaço das secretarias estaduais pela 
manutenção da disciplina, conteúdos e profissionais.  
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sociais conservadores45 e o debate em torno da suposta “ideologia de gênero” é um 

demonstrativo deste período.  

No que se refere aos conhecimentos relacionados à Antropologia percebeu-se 

que esta área das Ciências Sociais ainda tem menor presença na organização curricular e 

consequentemente nas aulas, quando comparada com a Sociologia. Por fim, é claro o 

desafio de incorporar as juventudes46 no espaço escolar. Assim, a produção sociológica 

sobre esta temática e a participação dos jovens na gestão das escolas se configura como 

medidas fundamentais nas mudanças que são necessárias no Ensino Médio.    
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